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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

FERNAM TELLES 

DA SYLVA, 

CONDE DE VILLAR MAYOR DOCON- 
celho de Sua Mageflade, &c. 

OM reVerente, ££ obfiquiofa "Veneração ponho 

nas mãos de V. S. cfie Sermão comunicado por 

beneficio do prelo a noticiei uniVerfaipara que a 

poderofa fretecçac de V. S.me pejja confeguir 

da mode/?ia deji u lllufirijsimo s um o perdão 

da confiança que tomei far a public alio. Efio eu 
tanto delia, & da clemência de S. Jllufirtjj ma , & mctiVos cem que 

me deliberei aefie arrojo, que me perjuado que fio tardai ã operdão, 
em quanto F.S. tardar em interporá fua intua Jfaõ, & n pre fin- 

tar a Sua lllufirifsima as jufias,eaujas cem que inprendiefia edi- 

ção y pois todos dirigi ao bimpi bhco de que (fie Grelado he tão %e- 

ojo.findoo principal utilizar o efpirito um ofilido da doutrinay 

quetao lufid amente brdba n,fie Mandato 5 & lego deleitai os enge- 

n ojos comojutil dos conceitos, os judiciefis cem o concludente das 

à° aS\ °S, el°duentct Cim o elegante da fira^e. {Pois cm tidas efi 
tpMjHppojtos he tão e xjmioefie Sermão, que Vemos utile tem ad- 
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nitrarão recopiladas as Virtudes mais mflgnes das homilias dos San- 

tos Padres, porque retrata a difereta agudefa de hum Augaftinho; 

copia a nerVofa concludencia de hum Chrifoflomo, & debuxa a flo- 

rida elegância de hum Ambroflo,ajfemelhandofe efle inflgne Trela- 

do nos dotes do engenho, & afluências da erudicçaõ, a eflesgrandes 

luminares da Igreja, ja que em fuas exemplares acções lhe he tao 

parecido, como tefliflea o applaufo untVerfil. 'Pudera fa^er hum 

largo elogio das Virtudes defle Prelado fe a fua modeflia, & a de 

V. «S. mo permittiraõ. E afjim colho as Vellas que ia desfaldan- 

do o meu ajfeSlo, £í> fo peço aV.S. humildemente queira com a fua 

intercejjaõ, ££ com reprefentar a Sua llluflriffvna os motivos que me 

obrigarão a efla imprejfaõ , conciliarme o perdão defta ou/adia. 

Deos guarde a Jf. S, como feus criados lhe deJejamos} (£ hemos mij- 

ter. Lisboa. 

Mais humilde, íc obrigado criado de V. S. 

w U 

"* • 4 Antonii T^odtjguesda Cofla. 
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C#m ddexifsetfuos, in fincm dilexit eos 

Joann. 13. 

Divinâ, & humana Mageftade. 
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LVC X 

ENCER o amor ao proprio Deos.jà 0 
mundo oouvio dizer a S. Bernardo: Btrtt-fert* 
Triuphatdc Deo amor, veneer Deos 6^ãnCSt\ 
aomefmoamor.atèhojeonão ouvio 
dizer o mundo; & iftohe o q ouvire- 
mos nefta hora;pois ouyiremos, que 
fendo no amor taõ grãdes as forças, q 
vencerão a Deos a fer amante dos ho- 

mes : taõ finguíar amante dos homens fe fez Deos nefta, 
hora , que venceonas forças ao mefmo amor; vencer o 
amor ao amante he naturefa, vencer o amante ao amor he 
raaravilha;vencer o amante a outro amante,íerà extremo, 
vencer o amante ao amor fempre he prodígio. Eíle prodí- 
gio feràacmprefa defteMandato,porque efte triumpho 
toy a materia defte Evangelho. 

r>u r,cr"^°.c1^
:aahora em que o amor dos homens tirou a 

rmoa vida.qvjizChriftomoftrareraefta ahora , em 
que ellefazia vida de amar aos homens;* para que os ho- 

ri^nV fazia vida de os amar , quiz 
*t rT C,v no^cuamorneftahora, o que os homens enuo a a hora expeiimentão nafua vida. AYidadosho- 

\ mes 



mes em toda a hora he huma guerra continua , o amor de 
Chriílo nefta hora he huma continuada contenda ; da vi- 

. , da do homem o difle Job: (Jfrlititia eji vita hominis, da 
9 7'n' *' amor defta hora o difle Joaõ: Infitiem dilexit, in conten- 

tiontm dilexit, lè o Hebreo. Neila hora efta Chrifto , 
amante, que faz contendas, & a contenda foy a novidade, 
que Chrifto fez nefta hora como amante;tudo o que Chri- 
ílo feznefta hora, fe reduz às tres ultimas palavras do 
noflo the 'ia; porqueas primeiras palavras do thema con- 
tém as antecedenciasdeíla hora ; o que pertence a eíla 
hora, hc: Infinem dilexit eos: não pôde eílar a novidade 
defta hora no eos .porque jà havia ofuos-, não pode cflar 
no dilexit. porque ja havia o dilexi[]et, fó fica para a no- 
vidade defta hora o in fine m, porque foy o in contention 
new, Sc. efta he a novidade; o fazer o amante contendas, 
he toda a novidade defta hora; Sc que mayor novidade pa- 
ra efta hora, que verfe he o amante o que vence nas con- 
tendas? 

A contenda nefta hora foy entre o amor,& Jesv Chrif- 
to ,& foy Chrifto Jesv o que nefta hora venceo na contc- 
da ao amor; que fofte a contenda defta hora entre o amor, 

Sfi-veird &Jefu Chrifto, diflfe o ultimo Expofitor deite Evange- 
tm.yltb.7.4ho: In finem dilexit ,mcontentionem dilexit , exijt in 
ttp-yq. 14. contentionem cum arnore : que foílc Chrifto Jesv o que 
». 90. nefta hora venceo na contenda ao amor, confta do Tex- 

. tra" f0) & de Santo Auguftinho: In finem dilexit eos, in viefo- 
°*n"' riam dilexit eos, lèo Hebreo: Quid efi in finem dilexit, 

nifiin Cbrifium?lc Auguftinho; &por<!j dizendo o Tex- 
to, viétoria, lè S. Auguftinho/»Chrifium) Porque nefta 
hora o mcfmohe dizer Chrifto, que dizer vistoria ;taõ 
fingularfoy o triumpho, que Chrifto alcançou do amor 
nefta hora, que parece ficàraõ convertíveis entre fy o no- 
me de triumpho, Sc o nome de Chrifto, Sc tanto monta 
Jieita hora dizer Chrifto, como dizer triumpho; In vi If o 

riam, 



( riam, in G»n/?«>#lD>zcndo S.Bernardo, que Deos araan- 
. te triumphàra, declara,q em fy meímo tnumphára Deos, 
, como amante:O amator,triumpbas in temet-ipfo, diz Ber- 

nardo,que Deos triumphàra em fy.njo diz,que triumphà- 
ra de fy;fe triumphàra de fy.eílava a virftoria cõtra as fuas ^'nferm. 
acções, triumphando em fy, faõ as fuas acções, as que ti- 6íM" 
veraõ a viâ:oria;fc triumphàra de fy,eftava Deos aman- 
te vencido, triumphando cm fy, eftà Deos amante vence- 
dor.Mas como diz S. Bernardo,que he Deos amante o que 
triumpha.fe tinha ditto era o amor, o q triufava de Deos? 
Como concorda Saõ Bernardo configo mefmo, dizendo: 
1 riumpbat amor, Sc dizendo: Amator triumpbas? Parece 
que concorda eítaduvida cora a contenda defta hora: 
Extjt in contentimem cum arnore: atè efta hora era o . 
amor, o que triumphava : Triumphat amor, nefta hora 
he o amante o que triumpha: Amator triumpbas; trium- 

phava o amor em quanto não entrava em contenda com o 
amante, não triumphou o amor tanto que entrou com o 
amante em contenda, porque nefta hora houve: in conten- 
tioncmdiUxit. porque houve nefta hora , rxijt in conten- 
tionem cum amort, por iíTo o triumpbat amor , paílouao 
amator triumpbas, porque o amor ficou rendido,ic o amã- 
te levou o triumpho: In victor iam, in Ckriflum. 

Como não podemos conhecer aonde chegou o aman- 
te com os feus afFeiftos , fenão olhando para os cffenos, 
naõ podemos conhecer o muito,que Chrifto nos quiz, fe- 
não o Ih in to para o muito qUe Chrifto nos fez ; veremos 
que Chtift) amante nefta hora venceo ao amor nas fi- 
ndas que fez pelos homens , pois veremos fez Chrif- 
to ncítihora mais fi íefas pelos homens, do que queria 

® amor : eftc toy o triumpho defte dia , & efte ferà o af- 
unipro defta hora , & veremos, que venceo o amante ao 

amor nos extremos, porque fez o amante mais extremos, 
o que queria o amor. Duas acções de amor contem o 

A z noflo 



,(4)  
noflo thema,pois diz: Cum ailexifjetjilexit;Curn dilexif* 
fetpro eisnafcens, diz a interlincal: 'Dilexii pro tis mo- 
liens, diz Alberto Magno: obriga o amor ao Verbo Divi- 
no á humildade de fer homem, fendo Deos;obrioa, o amor 
ao Verbo Ererno à caridade de morrer pelo n.QJo, fendo 
home; eftas faõ as duas coufas. em ^ o amor tinha vencido 
zDeos-Triumpbat ae'Deoamov, eftas faõ as duas coufas, 
em q Deos nefta kora vece ao amor;0 arnator triumphas. 

E bailará a relaçaÕ dos exceílòs de Chrifto nefta ho- 
ra, para que nos fejaõ f ao menos nefta hora) perfuafaõ os 
cxccílbsde Chrifto. Quando o benefício heamayorper- 
íuaíaõ, não ha mais que perfuadir, que relatar o beneficio. 
Que mayor perfuafaõ, que dizer fe abareo Deos aos pès 
dehuns homes, que lhe haõ de fogir ? Que mayor perfua- 
faõ, que dizer,fepoz Deos nas mãos de hum homem,que 
o ha de negar? Que mayo' perfuafaõ, que dizer ie metreo 
Deos no coraçaõ de hum homem , que o ha de vender? 
Quem naõ ama a Deos pelo que lhe deve, nenhuma per- 
fuafaõ lire bafta para que ame a Deos: por que fe não con- 
venceo Judas nefta hora com o quevio» não fê redufío 
Judas nefta hora com o que íe lhe eftranhou, não fe con- 
veneco Judas de ver a Chrifto a feus pès abatido: Capit la. 
vare pedes • não feconvenceo Judas de ver a Chrifto em 
íuasmãos Sacramentado: Acctpite, não feconvenceo Ju- 
das de vera Chrifto em fua bocca, como fuftento, &co- 

Matth. i6. medite, por ifíofenão redufío Judas de que Chrifto lhe 
». 11. c/ defcubriíle o intento: Vnus v eft rum me tratíiturus r/?;por 

iflofe não redufío Judas,porque Chrifto lheafeafíc o pec- 
cado: Bonum erat tilifinatus nonjuijjet, por iílo fe não re- 
dufío Judas, porque Chrifto lhe a meaçaíTc o caftigo: Vee 
autem homint illi, por ido efta hora não coftuma íer hora 
de doutrinas,porq efta hora sò hc hora de finefas, quem fe 
não obriga das fínefas , nunca fe leva das doutrinas, as 
doutrinas faõ do Pregador , as fínefas nafeem de Deos 

quem. 



quem fe nío obriga do que Dcos lhe faz, r3o fe move do q 
o Pregador lhe diz;pois que não pefío dar hc je Jocumen- 
tos que perfuadão, refiro os ttiumphos dc Chrifto, queira 
elle que nos movaõ. 

turn dilexijjet fuos , qui erant in mando ,frc eistiaf- 
Ctns, diz a interlineal. Venceooamora Deosà humilda- 
de de nafeer homem, porque humilharíe a fer homem o 
que era Deos, foy o mayor triumphodo amor: Iriim- 
phatdeUeoamor, porem aíTimvenceo o amor a Deos, a 
que foífe humilde, que também quiz que afli foíTe hu- 
milde , que foíTc rcípeitado como Deos ; contentcu- 
íe o amor a fazer, que o Creador le humilhafle a pa- 
recer crearura; mas também quiz que as creaturas ve» 
neraílem a tile Deos humilde, como a ícu Creador. Vio 
S. Joaõ no Ceo a Deos feito Cordeiro: Vi ai Agnum (Ian- 
Um tamquam occijum.E vio,q noCeoatèos Reys adora- Apo'al. p. 
vão o Cordeiro como a Deos: J"edenti in throno, i3 Jlgno »•6.13. (f 
benediãio. (3honor, (3gloria. E notou S. Joaõ, que dian- *4* 
tc de Deos ,& do Cordeiro fe proftravaõ os Reys em o 
Ceo. Viginti quatuor feniores ceciderunt in fáciesfuas , (3 
a a or ave runt; quem duvidará, que appareccr Deos feito 
Cordeiro foy vidtoria do amor? E quem duvidará , que fer 
o Cordeiro de Deos adorado era feberania do ler; o Ceo 
não faz idolatrias ;fenaõ houveflê Divindade no Cordei- 
ro, não fatia igual adoraçaõ ao Cordeiro, que à Divinda- 
de: S"edenti in throno, (3 Agno\ mas fe Dcos quer parecer 

creatura, para que quer fer adorado das creaturas, como 
Deos.tPorqueo amor aílim quiz humilhar a magcílade de 
Deos, que também quiz naõ perdtíTe Deos osrefpeitos 
damagcftadepor fchumilhar.Somos entrados cm oncíTo 
aílQpto,pois ja vemos,como nefta hora o amante vençco, 
pois o que o amor naõ ftz a Deos fazendo-o humilde, fe 

^o°Sam^te 3 me^nr10 ncíla hora para v ccer o amor. I ara remediar a fcbetbadas creaturas, quiz o amor 

A-3 !• 



C6) 
fe vi (Te humildade em Deos , & Deos teve mais humil- 
dade da que queria o amor para melhor remedear a íober- 
ba dascreaturas ; dous foraõ os aélos priricipaes da hu- 
mildade de Chriftonefta hora, agiolhar-fe para lavar os 

pés aos homens,& tomar os pes dos homes nas fuas mãos 
para lhos lavar, & alimpar; quanto ao primeiro, ajoelhar» 
fe Chriílo aos pèsdos Difcipulos ncíia hora , efta hu- 
mildade he mayor do que queria o amor, porque Chriílo 

C*>m' molhoufeconheçia Deos, quando fc quiz ajoelhar aos 
Dtm ni"* P^s dos homens: 5"ciens autua "Deo exivit, ante 'Difapu- 

los reverenda çenua fleciit, diz S. Bernardo; & lie efta hu- 
mildade para Deos caõ profunda, que rio queria o amor 
fofle em Deos t3io profunda a humildade, porque o amor 
quiz, que Deos confervaíTe na humildade os reípeitos da 
foberania;o amanhe para vencer o amor,todos os reípeitos 
da foberania depôs pela humildade; o amor quetia q Deos 
foíTe humilde por amor, mas moílrando, que era íobera- 
no por naturefa ;o amante como fe nâo foííê íobera- 
no por naturefa, fòfe quizpòr humilde por amar. Eíle 
he o primeiro triumpho da contenda deíla hora, humi- 

Matrb.z. lhar-fe o amante mais do que o amor queria. 
n.ii. Sabemos a Chriílo humilde no Prefepio, no Pretório, 

& no Cenaculo;mas no Prefepio alfim eílâ humilde,q tem 

Marc.i.«• proftradosa feuspes atèosReys mais poderofos .'troci- 
ip. dentes adoraverunt eurn. No Pretorio aífim eílâ Chriílo 

humilde, que tem agiolhados diante de fyatc os homens 
mais inimigos: Etponentesgenua adorabant eutn. No Ce- 

Aj pt • i -. naculo aíTim eílâ Chriílo humilde, que fc aj »elha aos pês 

2n 7 
11 de huns pefeadores, o que nâo faria ainda que foflem fo- 

UrJ'ib. beranos; no Prefepio eflá Chriílo taõ humilde que parece 
Vízi.n.q. efvaliiodefy ô ferde Deos : Vemetipfum exinanivit for* 

warn fervi accipiens, id ejl nat uram humanam, in qua appa- 
ruithumilis,difCe Lyra;no Pretorio cíláChriílo tio humil- 

II ugoib. de, que parccedcslcz defy o fer dc homem: Nonhomo 
eppro- 



opprobrium hominutn,fcilicet yuchtorum, quando potierurtt 
Barrobbam,àifàYiVi%p Cardeal;no Cenáculo eílà Chriílo, 
& fe conhece por homem Deos, pois conhece, que fahe do 
Pay como Deos, & como homcm:5V/f»j quia a *Deo exi~ 
vitper £t crnarn generationem, diz Euthymio,per burnt- £utbjirí. 
litatent Incarnation*s,à\z Beda; pois fc no Preíepio tem Beda. 
adoraçÕes,quando pela humildade não parece Deos: ado- 
ravtrunt eumt fe no Pretorio tem adorações quando pela 
humildade não parece homem, adorabant cum , como no 
Cenáculo he elle o que faz asproílraçõcs, moílrando , & 

reconhecendo em fy a foberania de hum homem Deos? O 
Evangelho no lo diz: In contentionem dilextt, exijt/n 
contcntionem cum amore, porque Chriílo no Cenáculo ef- 
tava em batalha com o amor, & quiz o amante vencer ao 
mefmo amor na batalha-,& fe o amor quiz qChriíto na hu- 
mildade confervafle alguma foberania, Chriílo para ven- 
cer o amor,nenhuma foberania quiz confervar na humil- 
dade; queria o amor a Deos humilde, mas com os homens 
a fcuspès,& Deos fe poz taõ humilde , que ellc he o qu 
fe põem aos pes dos homens» o amor queria que Chriílo 
na humildade fedeixaííe dar as eílimaçõesde ft berano, 
Chriílo para vencer ao amor quiz humildade íócomas 
deraonílrações de abatido. Vendo Pedro nc íta hora a hu- 
mildade de Chriílo, lhe quiz dar os rcfpeiros. & tílima- 
çaõ de Senhor: cDonnnetu mili-, diz Chriílo a Pedro,que 
clle não labe o que a fua humildade faz neíla hora,porque 
neíla hora não quer Chriílo a fua humildade com refpei- 
tbs,nern eílimações: Quod egofacio tunefcísmodo. 

Lembra-íe Chriílo ne (ía hora de que he Deos, mas 
fó para fe pór abatido: Sciens quia a cDeo exivit, cocfit la- 
rare pedes. lembra fe Chriílo neíla hora de que he Se- 
nhor, mas fó para nos perfuadir ao abatimento:^/ ego 'Do- 
minus laui pedes uejir os ,ios debetis alter alter ias lai are 
fedes, neíla horafe não lembra Chriílo de que ke Senhor, 
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& D ns pira fazer que os homens lhe tributem algum de- 
coro, coma nefta hora fe faz Meftre da humildade , nao 
quer na humildade , nem as preferencias de Meftre; 
& tanta cftimaçaõ fez Chiifto nefta hora da humildade, 
que não quiz ter com a humildade outra alguma eftima- 
çaõicoinoa humildade defta hora foi para remediar as 
creaturas, taõ amante cílevc Chriílo nefta hora das crea- 
turas para as remedear, que não houve modo de humilda- 
de, que nãotiveííe nefta hora ;cfteve humilde em querer 
eftar ajoelhado aos pes dos homens, & efteve humilde en» 
não querer, que os homens eftiveflem ajoelhados afeus 
pès, fe teve os homens a feus pes no Preíepio, & no Pre- 
tório, em que o amor o poz taõ humilde, não quer ter a 
(eus pés os homens no Cenáculo,por eftar mais humilde, 
do que o puzera o a mor 

Diz Chrifto nefta hora a feus Difcipulos,que lela- 
vem huns aos outros, não lhes diz, que o lavem a elle, fó 
diz, t? vos debetis alter alterius lavare pedes. He certo 

quiz Chrifto que os homens lhe fizeíTem a elle lava pês, 
poisoadmittio à Magdalena, & eftranhou aSimaÕ, que 
lho não fizeíTe: i_yíquampedibtis me is non dedijii, h*c'ati- 
tem rigavit pedes meos, pois fe Chrifto quer que os homês 
lhe façaõ lava pés. porque não quer lhe façaõ os Difcipu- 
los , o que quer lhe façaõ os homês ? Se os Apoftolos haõ 
defeguir o exemplo de Chrifto, porque não ha de fee 
Chrifto o primeiro em quem os Apoftolos moftrem , que 
CegUem o feu exemplo? Elle o diz : Vt quem admodum ego 
feci, ita íí? vospeiatis. NaÕ quer Chrifto que os Apoftolos 
lhe faç aõ o lavatório, porque quer que elles naõ sò fej rõ o 
feu exemplo em fazer lava pês,mas quer q elles façaõ o la- 
va pès, como elle lho propoz para exep\o:Exemp/urn dedi 
vobis, ut quetnadrnodum ego feci vobis, ita & vos faciatis. 
Nare-feo quemadmodum feci vobis,8c como para a imi- 
tação , como para o quetnadrnodum, deviaÕ os Difcipulos 

ajoelhar- 



ajoelharfc aos pès do Mellre , aífim como oMeílrefe 
ajoelhara aos pes dos Difcipulos, Chriílo neíla hora naõ 
quer os homens ajoelhados a feus pes, porque neíla hora 
fóellequer eítir ajoelhado aos pès dos homens; quando 
fe ajoelha aos pes dos homens, he Chriílo o que faz aba- 
timento; quando os homens fe ajoelhaõ aos pès de Chrif. 
to, he Chrifto o que tem o decoro, 3c Chriílo bufea imita- 
ção àíua humildade,& para fundar a humildade depõem 
da fua eílimaçaô , querendo, que os Difcipulos lavem , 3c 
fejâo lavados, clle fò quer lavar, 3c não fer lavado dos Dif- 
cipulos; o lavar he acção de fervo, o fer lavado he acçaõ de 
Senhor, 3c ainda querendo que os Difcipulos de humildes 
paliem a ler fenhorcs, fendo clle o Senhor dos fenhoreé, 
naõ quer paliar de fer humilde. 

Se Chriílo mandaíle a todos os Diícipulos, que a ellc 
lhelavafTem os pès, ficava mandando a Judas fe ajoelhafle 
a feus pès para lhos lavar,& Chriílo para moílrar a os nof- 
íbs olhos, que neíla hora vencia ao amor, não sò quiz elle 

eftar aos pès de Judas, mas quiz <5 Judas naõeíliveíTeaos 
feus pès.Tanto quiz exceder ao ^ queria o amor na fua hu- 
mildade, q quiz fazer por humiluade as duas acções mais 
repugnantes ao mefmo amor.Na vulgaridade de hfi reparo 
temos a novidade defle triumpho.Todos fabem,^ o Diabo 
neíla horaeílava em Judas,3r queChriílo diífe neíla hora, 

que Judas era o Diabo; todos fabem.q Chriílo nas tenta- 
ções naõ sò não quiz ajoelharfe ao Demonio, masdifle 

^Dcmonio, que elle fe lhe havia de ajoelhar •• Domimm & 
Veum tnum aiorabis; 3c porque faz Chriílo neíla hora as -v i*. 
uas acções,que naõ quiz fazer antes deíla hora? Se Chrií- Mattb.q. 

to no deferto fe naõ quiz por aos pès do Demonio, 3c quiz a. io. 
que o Demonio fe pukíle a feus pès, como no Cenáculo 

nao quer que o Demonio cíleja a feus pès, & quer elleef-S. Gregor. 
ar aos pes do Diabo? Parece que nolo quiz djzer S.Gre- horn. 16. m 

gorio. Verèt -J abjque ulla qucejtione convenienter accipi- Ea<»«g. 
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tur, at a Saneio Sfirituin dtfertum duff us credatnr. He 
fem queftaõ,que foy o amor o que levou a Chrifto às ten- 
tações , porque o levou o Efpirito Santo, que he o amor; 
&como Chriíto nefta hora cftava cm contenda como 
amor: Exijt in contentionem cum am ore, como Chrifto , 
nefta hora qutzvenceraoamor na contenda:/» viclorta, ? 
in Chrijium, a joelharfe aos pes do Demonio, que he o q 
o amor naõ queria , naõ quer o Demonio ajoelhado a feus 
pès, que he o q o amor quizera ;queria o amor que tendo 
Chrifto a foberania de Deos.íe humilhaíle a ter tentações; 
mas queria qaírifehuirnlhafTe nas tentações q não dimit- 
tifle da foberania de Deos.por iílo não quiz q fendo Dcos, j 
fe ajoelhaííe aos pes do Demonio,nem q dimirtifte, de q o 
Demonio fe ajoelhaflè a feus pès, & tudo ifto fez Chrifto 
nefta hora,em que contêdia com o amor: porq o modo, cõ 
que Chrifto vencia ao amor nefta hora, era fazendo mais 
do que o amor queria; por iftò eftandoem Juda9 o Dia- 
bo, quer Chrifto eftar aos pés de Judas, & não quer q Ju- 
das le ponha a feus pès;fe o amor quiz que Dcos confer- 
vafíè na humildade a foberania, Deos para vencer o amor 
nefta bora depoz a foberania pela humildade; poz o 
amor a Deos taõ humilde, que opoz no Empyno feito 
Cordeiro, mas ahilbe deu adorações : Ceci derttttí tnfá- 
ciesfuas, i3adoraverunt: poz o amor a Deos tão humilde, 
que opoz em hum Preíepio, como defpreíado , mas ahi 
quiz que ti vefle adorações:cProcidentes adoraverunt cum; 
poz o amor a Deos tão humilde , que o poz em hum Pre- 
tório , como criminofo , mas ahi quiz que rivefle adora- 
ções: Tonentesgenua adorabant eum; poz o amor a Dcos 
r „Õ humilde,que o cxpoz às tentações do Demonio, com o 
humano, mas ahi quiz, que tiveffe adorações : ^Dominurn 
'Deum tuum adorabis,poz o amor a Deos taõ humilde,que 
o poz nefta hora em o Cenáculo cingido como fervo, 
mas ahi não deu o amor adorações a Dcos,antes foy Dcos 

o que 
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o que fez as genuflexões , porque como efta hora era do 
amante, & não do amor: hora tjus , por iflb o amante 
fez mais do que queria o amor nefta hora; fe o amor que- 
ria humildade cm Chrifto com eftimaçaõ, Chrifto fez 
mais, porque de toda a cftimaçaõ demittio pela humilda- 

• de: Tronus lavit fedes 'Difcipulis. Heraõ Angular nefta 
hora em Chrifto a humildade, que não admitte a fua pef- 
foa o que o amor de Deos quer, quefe faça aofeu nomes 
In nomine Jesv omne genu fieciatur LaUJiium, Urre- a <Jp/„/.*. 
ftrium, & infernorum. Quer Deos, que ao nome de Jesv 2,a. 10 

fe ajoelhe Ceo,terra, & inferno; & Chrifto nefta hora não 
quer fe lhe ajoelhe nem inferno, nem cerra,nem Ceo, co- 
mo quererá felhe ajoelhem os Anjos, fe naõ quer fe lhe 
ajoelhem os Difcipulos? Como quererá felhe ajoelhem oS 
homens, fe naõ quer fe lhe ajoelhem os Diabos? Pois eftã- 
do o Diabo em Iudas, não quer Chrifto , que Judas fe lhe 
aj jelhe; fe o amor poz humildade em Deos para remedio 

dos homens, Chrifto nefta hora faz tanto pelo remedio 
dos homens, que tem mais humildade, do que queria o 
amor: In contentionem dilexit:Exijt in contentionem cum 
arnore: In viciariam, in Lbrijiitm. 

Fez Chrifto mais do que queria o amor em fe ajoelhar 
aos pes dos homes, & em tomar nas mãos os pês dos ho- 
mes para lhos lavar, fez muito mais do que podia querer 
Oamor.Vendo Chrifto nefta hora, que era Deos,lavou os 
pes aos homens: Siens quia a (Deo exivit, ccepit lavure fe- 
des Difcipulorumfuorurn; pois fez Chrifto fendo Deos 

por amor doshomens , oqueDeos naõ efpcrou fizeíTem 

* Porc''e °s homens, quelhetinhaõ mais amor. Todos fa- 
bem foy Abraham o homem , que teve mais amor a 
Deos, porque íabem todos, que Abraham foy hum home 
que fe pareceo com Deos no amor; pois fez Abraham por 
a mor de Deos aquelle extremo, que Deos fez por a mor 
dos homenss Deos por amor dos homês facriíkou feu Fi- 
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lho Unigénito, Abraham por amor dc Deosfacrificoufcu- 
filho único,-vedo poisAbraham tres homes,q adorou como 
a hQ Deos,mandou pelos feus criados lavar os pés a Dcos 
neííès tres homes:Tm vidit,(£ unu adoravit-.lavate pedes 
veílrosfcilicet per fâmulos meosyecce humiiitas, diz Lyra; ! 
fe Abraham véDivindade naquelles tres homes,como naõ 
lava os pés a huns homens, cm quevc Divindade? Se A- I 
braham he o homem, que mais ama a Dcos, porque não j 
faz Deos lhe lave os pés o homem, que mais o ama? He 
certo que naíceo do amor de Deos o mandar fazer Abra- [ 
liam o lava pês pelos feus criados, pois he certo que foy ; 
iflo verdadeira humildade,que fó nafeia do amor de Deos, ) 
*Perfâmulosmeos, ecce humiiitas, St fe Deos quer que 
Abraham faça a humildade de mandar fazer o lava pés pe- 
los feus criados, como não influe a Abraham, que não pe- 
los criados, mas por fy mefmo faça a humildade dos lava 
pés? %^Abrahatn>id ejt, pater excelfus; Abraham fe era o I 
mais amante de Peos, também era o mais illuítre home, 
St antes deita hora não efperava o amor, que o mais illuf- ' 
tre homem por fuas mãos lavaífe os pés, nem a Deos, ain- j 
da que folic o feu mayor amante; a mayor humildade que- 
Deos efperava dos illuílres era applicarem o fentido, St 
cuidado a que fe fizeíle o lava pés, porque fendo cita ac- ! 
çaõ tão humilde, & tão inferior, levar o cuidado, St íenti- I 
do aos mais illuílres, fó opodiacaufar o amor de Dcos, 
& o que o amor de Deos não efpera de Abraham porfer 
foberano, fez Chriítopor amor dos homens neita hora, 
cm que fe moítra Divino: Fciens quia à T)eo exivit , coe- 
pit lavare pedes.He certo que os Apoílolos eraõ fervos de 
Chriíto, quando lhe lavou Chriíto os pés, poisfó acabado 
o- lava pés dillc Chriíto aos Apoílolos, lhes não chamaria 

loAn.ie.f. mais fer vos:Jam non ditam vosJervos.St quando a mayor 
íj. humildade , que o amor efperava de Abraham foy o 

mandar fazer o lava pés pelos feus criados: Ter fâmulos 
paos y 
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wfor, fffí £i«&/7/7i«, Chriílo tez tanto mayor humildade, 
queaosfcusmefmosfervos fez por fuas mãos clava pés: 
Ego 'Dominas lavipedes vejlros ,'jamnon dictrn vosfer- 
vos. Bem fe vé faz Chrrílo mais , do que podia querero 
amor, pois o que o amor nãoefperoude Abrahaõ, fendo 
amante de Deos, faz Chriílo neíla hora por íer amante 
dos homens, oquèoamor nãoefperava fizcíle aos pés de 
Deos.nêo homem mais Saro,fez Chriílo,fendo Deos, aos 
pês do homem mais perverfo;Abraham não tomou os pés 
de Deos nas fuas mãos para lhos lavar, Chriílo para lavar 
os pés de Judas os tomou nas fuas n ãos ; foy ella humil- 
dade tão fingular, que a não efpcrou o amor de Deos, 
nem do Santo , que fe pareceo com Chriílo no mayor 
amor. 

Querendo o amor de Deos, que houveíle homem , q 
pudeíle chegar cõ o feu coraçaõ aonde o coraçaõ de Chrif- 
to neíla hora chegou em amar, nem defle mefmo homem 
eíperou o amor de Deos,q pudeíle chegar cõ a maõ,aonde 
as mãos de Chriílo ncíla hora chegáraõ a íe abater. A Ju- 
das,& feus Irmãos fe fez hQ lava pés em cafa de Jofeph, 
trouxe o diípenfeiro de Jofeph agua.lavaraõ os pés Judas, 
&fcus IrmãoS: hitrodudiis dimtm , attuhtaquam, (íla- ^emf- 43- 
ucrunt fedes fuos. Neíle lava pés acha hum grande repa-a'"2* 
ro Hugo Cardeal, & eu acho muito mais em qpe reparar, 

que Hugo Cardeal neíle lava pés, nota■.'DifyenJator affert Hi&fy 
aquam, & laverunt fedes Juos, hoc tfi, qued Chrijtus 
f*r[e confert. Repara Hugo,em que Chriílo quizeíle fazer 

o que não fez o difpeníeiro de Jofeph , & eu reparo, que 
não quizeíle fazer Jofeph o q havia de fazer Chriílo.Repa- 

ra Hugo, que quando o diípenfeiro naõ lavou os pes aju- 
as, & fó rrouxeaagua, Chriílo não sò lançaífe a agua, 

mas lavàíle os pés a Judas :/7oc tji , quod Lbrijlusftrfe 
ccujtrt,mittitaquam infelum , <3 iapt lai-arefedes ai- 

JCipulorum, Mui to he para reparar, que faça Deos o que 
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n3o fez o homem ; muito mais he para reparar. que não 
faça o homem o que taz Deos. Duvido aíHm: lie certo, que 
Joíeph foy verdadeiro retrato de Chrifto cm fer vendido 
por Judas, & também he certo, que em todas as acções dc 
Jofeph para Ju Jas.foy Jofeph verdadeiro retrato de Chrif- , 
to; Jofeph fofreo a venda, perdoou a injuria, & remedeou 
a pefloa; para a venda teve tolerância, vendo fc vendido; 
para a injuria teve mifericord a, perdoando o aggravo; & 
Eara a pcííoa teve beneficência, dando o fuílento. E ifto 

e tudo o queoamordoChriítofez nefta hora ; fofreo a 
Iudas o querer vende lio, perdoou a Iudasofazello eferavo, 
& fuftentoua Judas com ofeumefmo corpo ; pois fe Jo- 
feph íe faz retrato de Chi iílo cm todasas acções para cõ 
Judas, como íó em lavar os pès ajudas íe naõ faz Jofeph 
retrato de Chriíto ? Se Jofeph fc parece com Chrifto em 
perdoar a Judas, que o vendera, porque fc naõ parece Jo- 
feph com Chrifto em lavar os pes a Judas, que o vendeo? 
O lavar os pés a Judas he humildade, o perdoar a injuria 
da venda he amor, & fe Jofeph pode fer femelhança do 
Chrifto no feu amor, na humildade do lava pés nem Jo- 
feph pode fer femelhança de Chrifto; o perdoar ajudas 
foy o mais a que o amor de Chrifto íubio, o lavar os pes a 
Judas foy o mais a que a humildade de Chrifto defceo ;& 
fe Jofeph pode chegar no amor ao mais , a que o amor em 
Chrifto pode fubir, nem Joíeph pode chegar na humil- 
dade à.juelle baixo, a que a humildade de Chrifto pode 
deícer. 

E ainda que pudeíle haver algOa femelhança,fempre 
havia humainfimcadiíferença: porque quanto vay de Ju- 
das a Judas, quanto vay de Jofeph a Chrifto, tanto lua de 
lava pès a lavà pes; Jofeph he puro homem, Chrifto he 
homem Deos, Judas vendeo a Jofeph para lhe aílegurat a 
vida, Judas vendeo a Chrifto para lhe occafionar a morte , 
Judas para Jofepb era feu irmão mayor, Ju Jas para Chiif- 

to er? 



to era feu efcravovil. era Judas fervo para Chrifto, qsan- 
do lhe fez o lava pés , pois fò acabado o lava pés, difle 
Chriftoa Judaslhenão chamaria íeivo : fe.m ntndiiam 
vos ferves* Era Judas efcra\o vil, quando Chriílo fez o 
lava pés, porque Judas rinha ja em fy o Demonio , q baf- 
rava para fer o mais vil: Cutn diabcltsjam n,ijifet in cor, 
ut traderet eum Judas. Se Jofeph lavafle osjés ahum ir- 
mão mayor, era humildade, com que a natui eia fe confor- 
ma, lavar Chrifto os pés a hum efcravo vil, hc humilda- 
de, a que toda a naturefa repugna ; fc Jofeph lavaíle os 
pés a Judas, faria o que queria o amor; lavar Chrifto os 
pés a Judas foy mais do que o amor podia querer;fe Jo- 
feph puzefle as mãos nos pés de hum irmaô mayor,era ac- 
çaõ, que ja em Jacob teve femelhança ; Tlantum fratris, 
tenebat tnanu,pòr Chrifto as fuas mãos nos pés de hum ef- ^e"£' 1 

cravo tão vil, foy acçaõ,que não pode ter femelhança em ri" 
alguma creatura,& aflim achou Saõ Bernardo, que fora 
acçaõ nova, & nunca ouvida : Proclivis lavit fedes ài- ^er"'jjrj'' 
fifulorum, ò quis unquam talia audivit\ ò nova, ti in audi- 
tahumilitas\ Que muito he, que a humildade de Chrifto 
nefta hora não tenha femclhãça na creatura, fe no mefmo 
Chrjfto naõ houve femelhança da humildade, q teve nefta 
hora. Cingido como fervo, diz Chrifto que íe porá no 
Empyrio dianre dos Apoftolos: Tracingetfe, cingido co- 
mofervo. dizS.Joaõfe poz Chrifto no Cenáculo diante 
dos Apoftolos:'VracinxítJe: porcnvde joelhos ferve aos 

Apoftolos no Cenáculo, & de pé ha de fervir aos Apcfto- 
los no Empyrio: Tran/iens mttiftrabit illis. Se no Empy- 

rio fe quer parecer configo no Cenáculo em fe cingir, co- 
mo ramhem fe naõ parece cm fe ajoelhar ? Se he mayor 
humildade ajoelharfe, que cingirfe, como fe rão parece 
Cluifto corftgo na mayor humildaderDeos ;ijoe'.hadoaos 
1 es dos homens naõ fe vio, nem em o Ceo, nem em a ter- 
ia iòradcfta hora, que da humildade cUfta hera rão ha 

li 4 leme- 



(,<S) 
femelhariça cm Dcos, nem em o Ceo, nem em a terra:erã 
eíla hora de contenda, & por vencer ao amor fez Deos o 
que naõ fez fóra deita hora:ln contentionem dilexit'.Exijt 
in conte nt ion em cum amore-. In viítoriam, in Cbrifium. 

Temos viíto duas victorias > pois vimos venceoChrif- 
to ao amor em fe ajoelhar aos pés dos homens, & venceo 
ao amor em tomar os pés dos homens nas mãos , para 
lhos lavar, Sc alimpar; mas como diflemos, que neítas ac- 
ções, nem emomefmo Chriíto houve femelhanças , re- 
mos, duas grandes duvidas: he a primeira, fe a humilda- 
de do lava pés não teve imicaçaõ, como íe propõem hoje 
á nuífa imitação a humildade do lava pés? Do que até eíta 
hora fe não permittio retrato, como neíta hora fe deixa 
por exemplo? Exemplum enim dedi vobis ? Se naõ houve 
eftaimitaçaõ nos Patriarcas, qforaõ os homés de mayor 
virtude , como íe propõem neíta hora a virtude deita 
imitaçaõ, não sò aos Santos mas a todos os homens? Al- 
ter alterius, propõemfe a imitaçaõ da humildade de Chri- 
íto neíta hora para o amante Deos reforçar a fua conten- 
da, & para levar nova palma inventou novo genero de 
guerra, como o fazer contendas foy a novida le , que o 
amante teve neíta hora, por fazer neíta hora ao amante 
muitas novidades, até inventou o ardil de fazer as contc- 
das, & para que não ceíIaíTe em vencer, inventou como 
nãoceíTaírede bitalhar. Aíli n o moílra o Evangelho , Sc 
aífiin o moítrará o difcurfo ; dizendo o Evangelho: ln fi- 
nem, ín contentionem, lc o Syriaco: Vfque adfinem , lè o 
Ethiopico: In fempiternum, ja fe vè a cõtradicçaõ nos ter- 
mos, como pode ler in contentionem ujque ad finem,Sc in 
contentionem in fempiternum? Como concorda fer a con- 
tenda até o fira, ít não haver fim na contenda? Até o fim 
he o que pretendera o amor: VJqne ad finem, o naõ haver 
fim, he o que inventou o amante: In fempiternum. 

Queria o amor fiztíTe Chriíto extremos pelos ho- 
t mes 



mes, & Chrifto'para vencer o amor atè nos mefmos ho*- 
mens fezosfeus extremos, porque não fó quiz Chrifto 
vencer o amor em fy, mas também quiz Chrifto vencer o 
amor em nòs; vencendo Chrifto em fy, havia fim na con- 
tenda , porque tinha Chrifto fim na fuavida , vencendo 
Chrifto nos homens, naõ havia fim na batalha, porque os 
homes fe hiaõ fuccedendo hfls aos outros na contenda-.yí/- 
ter altertus: eftaõ concordadas as contradicções do Evan- 
gelho, naõ implicaõ o In contentionem ufque adfinem,cõ o 
In contentionem infemfit ter num, ha fim na contenda quã- 
do Chrifto contende em fy,não ha fim na contenda,quanT 

do Chrifto contende em nòs; afiim o provará agora o 
çurfo; poz Chrifto nefta hora cm os homes a femelhança 
dafua humildade, porque fe ficava Chrifto reprodufindo 
a fy, & â fua humildade nos homens pela fua femelhança; 
Vt qnemadmodum ego feci, ita te' vosfaciatis. Quando os 
homens íehumilhaõ reprefen tandoa Chrifto,pôde dizer- 
fe lie Chrifto o que fe humilha na reprefentaçaõ defies ho- 
mens, porque os Apoftolos fazem o lava pès imitando a 
Chrifto, he Chrifto o que continua o lava pes pelas mãos, 
& imitaçaõ dos Apoftolos. 

Reparando Origenes em dizer efte Evangelho, ij Chrif- 
to começâra a lavar os pes dos Difcipulos .* Capt lai/are 
f edes 'Difcipulorum fuorum, difie q por iflo o Evangelho 

diz,que começara,porq Chrifto nunca cefíara,nem levan- 
tara as mãos do lava pès: Coe fit quidem lavar e fedes 

J'lfu °fH , haudtamen cefiavit:ou Origenes naõ leo bem o 
vangclho^u naõ quiz entender o E\ãgelho, como o leo; 

como iz Oiigenes, que Chrifto não acabara de lavar os 

r|S 3aS ^°'os» fe o Evangelho exprefiamente diz,que v-ijnito acabara o lava pès : Toftquam lavit pedes Wife* 

pulorumfuorumtComo diz Origenes,q Chrifto não ceifara 
íumi ade de eftar ajoelhado aos pés dos Difcipwlos, 

WT Vans;e 10exprefiamentediz, que Chnftofe tornàra salientara mefa com os Apoftolos; Et cum rccubwfift 
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iterum-.o que Chrifto difíe depois de aflentado nos tira to- 
da a duvida: 'Dixit eis,fi egolavi pedesveflros, (£ vosde- 
betis alter alterius lavarepedes* ut quemadmodum e^o fe- 
ci, ita & vosfaciatis: acabando Chrifto de lavar os pes aos 
Difcipulos, lhes diífe, que ao feu exemplo, & femelhança J 
fe dcviaõ hQs aos outros lavar os pés; pois temos combina- 
do o Evangelho cõOrigenes.por^ Chrifto fezoiJdizOri- 
genes,& o que diz o Evangelho , porque acabou Chrifto, 
fc não acabou o lavatório; acabou o lava pes quando o tez 
por fuas mãos;nâo acabou o lava pes, porque o continuou 
pelas mãos dos Apoftolos, como os Apoftolos haô de fa- 
zer o lava pés reprefentando aChrifto, ut quem admodum 
ego fiei,it a & vosfaciatis, Chrifto he o que continua o lava 
pés pelas mãos, & reprefentaçaõ dos Difcipulos, fegundo 
a regra de direito: Quod per alies faemus, acaba Chrifto 
o lava pés quando o faz pela fua peíTba, não acaba o lava 
pês,quando o continua na fua femelhança,bem fe diz,que 
não acaba,quem faz femelhantes a íy no que obra,porque 
fe acaba em fy, continua no que fe lhe afTemelha. 

Claramente falou Chrifto na fua morteafeus Difcipu- 

pulos , acabado o lava pês ,& lhe chamou filhos: FUioli 
meiadbuc modicum tempus vobifcumfum. Difcipulos ap- 
pellavit Dominus filios, quafinuper nates infantes, diz S. 

CyriLlilex. Cyrillo Alexandrino, que chamou Chrifto filhinhos aos 
hb. 9. in Apoftolos nefta hora, para moftrar que efta fora a hora, 
Io<tn.c, 21. em qUe os Apoftolos nafeeraõ filhos de Chrifto; & para <5 

chama Chrifto filhos aos Apoftolos fó nefta hora quando 
fala em morrer? Para moftrar Chrifto que não acaba.por- 
que fica nos filhos que deixa; acabava Chrifto de fazer 
aos Difcipulos femelhãtes a fy na humildade , & naô mor- 
re o Pay quando deixa filhos femelhantes a fy; fe acaba, 
& morre na fua peíToa. continua, & vive na fua femelhan- 
ça. He fentença cxnrefla do Eípirito Santo ,& para o noíTb 

Ecelef. to. calo naõ 'ia outra ientença mais expreíla: Morluus ejlpa- 
«v 4 ter ejus, quaft non ejt mortuus,ftmilmjiíi reli quit pojt fe: 
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Qui diftis,(4faftis eumreprafcntat , explica Hugo Car» 
deal;quando os filhos imiraõ aos pays nas proelas, fediz, 
que os pays contjnuaõ nos filhos as fuás façanhas ;por iíTo 
Chriílo fez aos Apoítolos nefta hora filhos femelhantes a 
fy na humildade, porque continuava Chriílo as conten- 
das, 5c viólorias da fua humildade nos filhos, que deixava 
femelhantes a fy. 

Segunda duvida» fe Chrifto concede a femelhança do 
lava pês a todos os Apoftolos, porque faõ filhos: Filioli 
tnei,por<2 naõ concede efia femelhSça (ao menosj aos Pa- 
triarcas, qforaõ feus pays > filjj cDavid,fiUj Abraham; os MaftJU.r 
filhos naõle reprodufem nos pays, os pays íaõ os que 
fereprodufem nos filhos, & Chriílo fó concede a fua fe- 
melhança , aonde fe pódc reprodufir para a cõtenda, aon* 
de fe pode reprodufir para a vicftoria ; Chriílo confia de 
corpo,& a alma.defunida alma do corpo naõ he Chriftoj& 
como o amor queria, que o mundo perdcíTea Chriílo pela 
fua morte, Chrifto para vencer o amor, quiz que na fua 
morte ficaífem muitos chriftos no mundo ,• neíte triduo » 
não tem o mundo a pefioa de Chriílo , quanto à prefença 
humana, mas tem o mundo muitas pcííbas humanas , em 
que eílà Chriílo pela femelhança. Aos Sacerdotes chama 
Deos chriftos feus: Nohte tangere ckrijtos meos: Sacer- P/104, -v; 
dotesjacrificantes, explica Lorino; ncfta hora faz Chriílo ' y- 

aos ApoQolosSacerdotes, Difcipulos,& filhos;como Sa- Lor.tf. 
cerdotes faõ femelhãça de Chrifto Sacerdote,como Difci- 
pulos faõ femelhança de Chrifto Meftre , çomo filhos 
faõ femelhança de Chrifto Pay; & quantas faõ as fcme- 
lhanças de Chrifto,tantas faõ as reproducções de Chrifto 
para o mundo; pela humildade fe quiz Chrifto reprodufir 
a íy em muitos fugeitos para fe abater,porque aílim ven- 
cia mais, & vencia fempre ao amor; vencia mais , pois fa- 
zia mais do que o amor quizera; vencia fempre, porque 
fempre tinha fobre o amor a virftoria; porque não fó o vé- 
cia em fy.mas também o vencia em nòs,pot iflo não tem 
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fim no amor: In finl,(inefine, S. Jeronymò.nem a humil- 
dade tem fim:Caej>it lavaretnon cejjavit, Origenes, naõ te 
fim o amor,porque continua Chrifto o amar, nos q como 
elle amaÕ:l/tdiligatisficntdilexi, naõtemfim a humil- 
dade, porque continua Chrifto em fe humilhar nos que 
comoellele humiihaõ: Quemadmodum feci,ita*3 tos fia- 
ciatisi no quemadmodum, & nofiiut eftà a femelhança da 
contenda,& a femelhança da vitoria, porque Chrifto na 
fua femelhança continua a vi&oria , &a contenda: Sicut 
dilexi, quemadmodum fiei,& fe o amante não tem fim em 
Vencer,provado eftà.que fica vencido o amor:/» contentio~ 
nem cum amore: InJempternum: /»•vittoriam-.ln thrifiú, 

Temos vifto.que o amante venceo ao amor nos extre- 
mos da humildade, vejamos brevemente como também o 
amante venceo ao amor nos excefTos da morte ; porque a 
morte de Chrifto fe chama exceflo , & vencer nos excef- 
fos, he grande triumpho» & fe do triumpho da humildade 

Mdlthi?. foy toda a prova o lavatório, para o triumpho da morte 
nos dará materia o Sacramento, q faõ os dous ponros, & 

I.hc.$. *v. as duas acções, que nefta hora fez o amante Jesv Chrifto,. 
jo» Triumphar o amante do amor no excefio da morte, pare- 

ce triumpho mais difficultofo de provar, & efte triumpho 
he o que mais fe prova no Evangelho, fendo o amor o que 
chegou ao Senhor Jesv a hora da morte ; a hora da morre 
fe chama hora dejesv,;& naõ hora do amor: S"ctens Jefus 
quia venit bora ejus,ut tranfeat ex hoc mundo; dc porque 
fe naõ chama hora do amor, fe não hora de Jesv ? Foy 
efta hora de contenda entre o amor, & o amante, & ja vi- 
mos, que o amante venceo na contenda ao amor. Ja ouvi- 
mos:Exijt hi contentionem cum amore:)a ouvimos: O ama- 
tortriumphas,k. nas batalhas lie a hora de quem tem as 
vnftorias, nas batalhas naõ fe diz, que a hora hedoscon- 
tendentes, diz fe que a hora he dos vencedores: tres con- 
tendores teve o amante nefta hora, &foy hora do amare, 
porá venceo nefta hora a todos os tres contendores; con- , í .     tende- 
'   ~j 



ftenderaõ neíla hora com Chriftooamor,a morte, & oin- 
erno; venceo o amante ao inferno, potq f< y leu deípojo: 

Mor Jus tuus eroinferne-.so nceo o amante a morte, porq foi 
feu cutello:0 mors ero mors tuasvenceo o amante ao amor, 
porq foy o amante o que teve o triumph»: In victcriamjn 
Chrifium. Quiz o amor vencer a Deos a q fendo Deos ti- 
veííe fim, & no mefmo ter fim quiz Deos vencer tambê ao 
m\or:Irtfinem :ln content tone m:ln vicloriam jnChrifium. 

Quiz o amor vencer a Deos a duas coufas, que nos diz 
o themaem as ultimas duas palavras: 'Dilexit eos. Quiz 
o amor vençpr a Deos a que morrcíTe pelos homens, & a 
quefofiem todos os homens por quem Deos morreíle; 
ifto foy o mais , que o amor quiz fizcíTe Deos pe- 
los homens, & Deos fez pelos homens muito mais qu e if- 
to ; que queria o amor, diz S. Auguftinho explicando eíle hugujt. 
Evangelho: lnfinem dilexit eos, id ejl, in tantum dilexit 
eos ,ut morerettirpro eis. Notefe o in tantum, que denota o 
mais a quefe pôde chegar; que Deos fizefie mais cm a 
morte do que queria o amor; moftrarà o difeurfo , & vere- 
mos que venceo o amante ao amor neílas duas coufas, 
porij em ambas eílas duas coufas fez o amãte muito mais 
do que queria o amor. Para vermos o como o amante ve- 
ceoao amor em a morte,hayemosde fupror tres verdades 
de Fé : primeira , que venceo o amora Deos a q tomafie 
corpo humano: fegunda,que foy o mefmo amor o que for- 
mou a Deos efie corpo: terceira , quefe formou o corpo 
a Deos para que padeceífepelo mundo.Reconhece a Fé, q 
do amor do Pay naíceoa EncarnaçaÕ do Verbo:í7í Deus 
dilexit,ut Filium fuumVnigenitU d ar et-,i oconhece a Fé.q Itan.j. n. 
a Peííoa, que he Amor foi a q formou o Corpo de Chriílo: id. 
Quodin eanatu efi.de Stiritu S"anilo efis reconhece aFé,tj pl-i9" 7- 
o mefmo Deos diz fe lhe fez o corpo para fer arermétado Ç?r 

Corpus adaptafii mibiiCoífus perjerajh mihi, lem Cyrillo, ^ Arff' 'S 

& Arnobionílo fuppofto figamos odilcurfo QuÍ7oamor 
q Chriílo facrifiçaíTe na Ciuzofeu Corpo,&Chiiíto ncíla 
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hora quiz multiplicar o corpo para dobrar o facrificio da 
Cruz; contentava-fe o amor com que o amante Deos ti- 
veííe ha corpo para facrificar: Corpus adoptafti mihi\Deos 
amante para fazer mais do que o amor queria , quiz ter 

dous corpos, que offerecer, & naõ pode fer mayor a vi&o- 
ria, porque naõ pode fer mayor a finefa. 

. Diz S. Dionyfio, que ofummodasfinefasdefta hora, 

a uí Thur foy o Sacramentar Chrifto feu Corpo, & fazellocommu- 
trsEl I '"d* nhaõ: Infine dilexit eos,id eft adfiummum dilexit, quando 
Eucb.c.io. eonfecit nobiscltwunione m:Sc no Sacramento ha as finefas 

deferfacrificio,& fercommunhaõ, porque diz Dionyfio, 

S Thorn que a communhaÕ he o fummo das finelas do Sacramêto? 
f. f 81.4'rV. parece que o diz S.Thomàs, pois diz: Ipfe primo Corpus 
t. fuum,& Sanguinern fumpfit, iipofteá 'DifcipuLisfumen- 

dum tradidit.lt oy Chrifto nefta hora o primeiro que com- 
mungou ; & para que recebe Chrifto a communhaÕ nef- 
ta hora? Porque Chrifto Sacramentado fica em quem o 
communga; quem communga fica com daus corpos, fi- 
ca com o leu corpo , & com o Corpo de Chrifto. Com- 
mu :gou Chrifto, para ficar com dous corpos; com o corr 
po humano, & com o Corpo Sacramentado; a cõmunhaõ 
naõ hide fazer em Chrifto menos efFeito,^ em qualquer 
homem;pois fe a communhaÕ deixa dous corpos em qual- 
quer homem, deve a communhaÕ deixar dous corpos em 
Chrifto;por iíTb a cõmunhaõ foy no Sacramento a mayor 
das fineias: Ad fummtim dilexit, porque efta multi- 
plicaçaõ do corpo foi para Chrifto a mayor das vittorias; 
lnvicíoriamdn Chriftum. Sc o amor queria facrificafte 
Uhrifto na Cruz ofeu corpo, <Sc o feu Sangue,Chrifto para 
vencer o amor multiplica o Sangue, & o Corpo, para do- 
brar o facrificio da Cruz. 

r. rl Temos prova taõ clsra aos nofios olhos , à nofia Fè, 
1due 4Jern f4'ca^"eá Fé, &fechilTeos olhos naõ veria a 
prova, que remos ao nofio penfamento. Todos vemos, q 
depois de Chrifto morto, lhe rafgaraõ o lado, todos cre- 

mos» 
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mos,que pela chaga do lado fahio com os mais aquelle Di- 
vino Sacramento: T>e latere Chrifti exierunt Sacramen- 
ta; & para que quiz Chriílo, que depois da morte fahiíTc o 
Sacramento do feu lado? Se tinha dado o Sacramento no 
Cenáculo, para que o torna a dar no madeiro ? Hc cerro, 
que sò no Cenáculo deu Chriílo o Sacramento na reali- 
Iidade, porque na Cruzfó na reprefentâçaÕ , & fymbolo 
dà Chriílo o Sacramento; Exivitfanguis , & aqua,unum, 
baptifmatis jymbolum, ahud Sacramenti: & porque junta 
Chriílo na Cruz hum corpo em fubílancia , & outro cor- 
po em figura? Porque junta o corpo humano na realidade 
com o corpo Sacramentado na reprefentaçaõ ? Para que 
viíTemos que triumphàra do amor ema morte, pois fez na 
morte maisdoquequizera o amor; quizera o amor , que 

Deos puzeíle na Cruz o feu corpo, Deos quiz por na Cruz 
dous corpos, para vencer ao amor; quiz por o corpo hu- 
mano , & quiz dar o Corpo Sacramentado. Parece foy 
difpofiçaõ do Ceo, que os Judeos pedifiem duas vezes a 
Pilatos puzeíle o Corpo de Chriílo cm huma Cruz, por- 
que Chriílo quiz por dous corpos na Cruz , ou repetir na 
Cruz duas vezes o feu Corpo, como pedirão osjudees? 
DiíTeraÕos Judcos duas v CTez-.tr ucifige ,crucifigt & Chtif- 
to fatisfez aos dous crucifge, que difleraÕ os Judeos;a hum 
crucifge íatisfez como corpo humano, a outro crucifge 
fatisfez com o Corpo Sacramctado; a hum cructfige o cor- 
po humano para remedio da culpa,a outro crucifge o Cor- 
po Sacramentado,que he para augmento da graça;quando 
parece que havia confummatum eft para a contenda, mof- 
trou Chriílo que sò para a contenda naõ houve ccnfum- 
matwn eft; aqui fe vio o nfque adfinem, & o infempiternu\ 
houve ufque adfinem, houve confummatum eft; para o que 
o amor queria naõ houve confummatum eft, houve in fem- 
piternum ;para o que o amante fez mais do que queria o 
amor. He a Cruz altar de dous facrificios do Sangue de 
Chiiílo; antes do confummatum eft , feoffaccco Sangue 
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humano; depois do confumtnutum, efi, fe côncedè o San- 
gue Sacramenta Jq,& ambos eítes facrificios faõ de tor- 
mento para Chriíto; porq fe para dar o Sangue recebeo o 
Corp^de Chriíto feridas, para dar o Sangue Sacramêcado * 
também recebeo o Corpo de Chriíto lançadas: Lancealar 
tus ejusapernit: que feo amor quiz vencer a Deos fazen- 
do que tivcíTe Corpo ,8c Sangue para ofFerccer em huma 
Cruz. neíla hora venceo Deos ao amor;pois para ter mais 
que facrificar em a Cruz, dobrou o Corpo , & multiplicou 
o Sangue: In fine min côtcntionem: In vi tio ri am. in tbri- 
Jtum. 

UltimamentequeriaoamorfoíTera todos os homes, 
por quem Chriíto morreílè » porque queria morreíle 
Chriíto por todos os feus, 8c faõ is Chriíto todos os ho- 
mens pira ferem amidos , no eos eítaõ todos os ho- 
mens; o eos, fe refere &o fuos, 8c fe nofuos eítaõ todos os 
homens , para ferem redemidos: 'Dilexit eos,nt more- 
returproeis, iíto foy o que o amor queria fizeíTe Deos 
pelos homens, <5r o amante taz mais neíti hora pelos 
homens, pira vencer em tudo ao amor ; pois faz por 
hum homem (o, o que o am ir querii que foíle por todos 
os homens. Para fe dir era communhaõ aos homens, 
Sacramentou Chriíto neflu hora o íeu Corpo: Hoc ejl 
Corpus tneuyn , 8c pela communhaõ tanto faz Chriíto 
por hum homem fó, como por todos os homes do mundo, 
porque pela communhaõ tanto gofa hum sò homem, 
quanto gofariaõ mil homens do C >rpo de Chriíto: <T«- 
mit unus, Ju.nu it mille, qumturn ijli, tantum illt. Aqui 
eítà a duvida; he certo, porque he de Fé , que tudo 
quintoChriílo padeceo naPayxão, fe recorda no Sacra- 
mento, & íe diz padece Ch'ifto pela reprefentaçaõ do Sa; 
eramentotudoquanco na realidade padeceo na Payxaõ i 
pois porque quer Chriíto neíta hora padecer tanto por 
hQ homem . u o communga, quanto quer padecer np Pay, 
xão por todo hum mundo, querefgata? Porque iaftitueo 
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Sacramento ncíh hora da fua contenda, & para vencer ao 
amor fazendo mais do que elle queria, quer fazer por ha 
homem fó, o que o amor queria, que elle fizeííe por todos 
os homens; por hum fó homem quer padecer pelare- 
prefentaçaõ no Sacramento,tudo quanto o amor quizcjel- 
icpadecelTc por todos os homes na realidade noCalvario. 

Contentava-fe o amor com que ChtiílodcíTecm 
huma Cruz o feu Sangue pelas culpas de todos os ho- 
mens, Chrifto para vencer, & fazer mais do que queria o _ 
amor , moftrou nefta hora, que quantas foftem as culpas 
de hum ío homem, tantas vezes fe poriâ na Cruz, & lan- 
çaria Sangue. Segundo a opiniaõ de Janfenio,tres vezes 
lançou Cli.ifto Sangue no Horto, porque fuou Sangue era 
todas as três orações:: Chrijtas tarn in prima, quem itr, 
fecunda, 3 tertiaoratione fxnguftuw fudorern tffudit. Se- fechar At 
gundo a opinião de Hildeberro Turoneníe, pode fe di2er; jí4?*" 
que foraõ tres as cruzes, Chrifto padcceo no Horto:por- "'t[ 3 ** 
q diz,que o Sangue do Horto foy para Chrifto anticipada fyrv tonu 

Cruz: Sanguineus fudor Cruxfuit ante Cruccm: fegondo a 
opinião dc S. Rcmigio, as tres orações do Horto foraõ pe- ? l5>„ t60 

las tres negações de Pedro : T er Chrifius or at pro Tetro, Hildehert. 
quitereum erat negot urus; naÕ quero ponderar que as V.deWJi. 
culpas de Pedro, como Principe do mundo,caufaõ tantas S. Kemjg. \ 
cruzes,& tantos fuor es a Chrifto, quero ponderar as cul- "p"d Sylrui 
pas de Pedro, como Pedro ; naõ olho para as acções r J hh.i.e. 
de Pedro Principe, fe naõ para as acções de Pedro ho-5 a! 
mcm,fe he que pôde o juizo humano nas acções dc Pedro 13 3* 

fazer feparaçaõ de homem a Principe > du ido aflim; fe 
Chrifto noCalvario fe poria cm huma fó Cruz para re- 
mir com o feu Sangue a todo hum mundo, como no Hor-r 

toíepõem.oupòdeconfiderarpoftocm tres Ciuzes , & 
lança tres rios de Sangue íò para a culpa de PcdiorQuiz o 
amor vencer a Deos trazendoo â hora da fua payxão,hora 

<jus , & taato que o amante entrou na hora deiua pay* 
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yaõ, trarou-de veneer o amor: contentavafeoamor, quen 

Deos em huma fó Cruz lançaífe Sangue pelas culpas de 
todos os homens, não fe conrenrouo amante, fem que 
Íjuantas foííem as culpas de hum fó homem , tantas fof- 
em as fuas cruzes, & tantas vezes lançaílè o feu Sangue, 

& como em Pedro feriaO tres as negações.foraõ em Chrif- 
totresas cruzes, como em Pedro havia huma culpa em 
cada negaçaõ, houve em Chriílo hum rio de Sangue para 
cada culpa. 

A hora da payxaõ quiz o amor, que duraíTe do Hor- 
to atè o Calvario,& o amante para vencer o amor na fua 
hora, quiz vencer no Calvário, & no Horro ; no Calvario 
repetindo os corpos em huma Cruz, no Horto repetindo 
as cruzes em hum corpo; contentavafe o amor que na fua 
payxão lançaíTe ChriíloSangue aos facrilegios da tyrania, 
o amante para vencer o amor quiz lançar Sangue até aos 
im pulfos da naturefa , porque vio que a naturefa nas fuas 
liberalidades excederia a mayor tyrania nas fuas fedes; a 
cabeça de Chriílo naõ lançou rôais Sangue, que no lugar 
em que a feriraõ os efpinhos ; as mãos, & pés de Chriílo 
naõ lançaraõ-mais Sangue, que nos lugares em que os paf- 
fáraõos cravosio Corpo de Chriílo naõ lançou mais San- 
gue, que pelas chagas ,que abriraõ os açoutes, & a naturefa 
fez, que no Corpo de Chriílo naõ houveíTe parte , nem 
lugar donde não fahiíTè Sangue; porque o fuor do Horto 
fby univerfal por todas as partes do Corpo de Chriílo: To- 
to Cwporc, dizS. Bernardo; contentava-fe o amor , que 
Deos no fim da vida lançaíTe o Sangue, para o amante 
vencer o amor lançou Sangue antes, Sc depois do fim da 
vida,antes do fim entre as vchemencias da agonia, depois 
do fim pelas violências da lançada; pois fó o amor achou 
que vencia a Díos obrigando-o á caridade de pòr pelos 
homens na Cruz o feu Corpo, Sc a dar o feu Sangue; pro- 
vado eílà que o amante venceo ao amor na mefmacari- 
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dade, pois pelos homens multiplicou o Sangue, dobrou o 
Corpo, & repetio a Cruz: In finem dilexit eos-.Tro eis mo- 
riens:lncontentionemcnm am ore: ln viciorum: In thri- 
ft um. »rnoi c

r :M'n eu J 3% 
Soberano, efclarccido, & CaÁolico auditório,he tem- 

po de por conclufaõ a efte Mandate, & mais que tempo 
de tirar defte Mandato a verdadeira conclufaõ > Chrifto 
naõ quiz triumphos para o noflo afiombro;nos feus trium- 
phos bufeou sò o noflo enflno, porque nos feus extremos 
fóteve Chrifto por fim o noflo remedio; quiz Chrifto 
nefta hora cnftnarnos nos triumphos dafua humildade^ 
quiz Chrifto nefta hora remediamos com os triumphos da 
íua morte; pois advirtamos no que a humildade de Chrif- 
to nefta hora nos enfina, reparemos no como a caridade 
de Chrifto nefta hora nos remedea; advirtamos, que difle 
Chrifto aos Apoftolos .deviaõ fazer o lava pés: ht vos 
àebetis alter alterius lav are fedes: quem imira afinefa 
ha de fazer mais do que deve; de quem faz o que deve n3o 
le pôde dizer, que imita a finefa; pois fe os Apoftolos haÕ 
de imitar o lava pès, como fendo efte para Chrifto finefai 
pódc fer para os Apoftolos divida : Debetis ? O mefmo 
Chrifto o declara: S"i ego 'Dominus, Magifter lavi pe- 
des veftros, vos de be tis. A fi nefa que faz o nreftre fa z 
devida a imitaçaõ no difcipulo; a finefa , que faz o Senhor 
faz devida a imitaçaõ nq efcravo»a finefa, que faz Chrifto 
faz devida a imitaçaõ no Catholico Êfta he a naturefa da 
imitaçaõ deDeos, que o que he finefa no Creador,he 
divida na creatura ; naõ ló quiz Chrifto com a humilda- 
de abater a prefunçaõ , mas também quiz, que não fizef- 
fe prefunçaõ o ter a humildade , quiz Chrifto enfinar aos 
fenhores do mundo nefta hora,que não sò o devem imitar, 
pois fendo Deos tem humildade, mas quefe naõ devem 
petfuadir fazem grande cxccflò em imitarem a humilda- 
de, quando a yem em Deos. 
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Torna o Sol atras por amor de Ezequias, páraõ o 

Sol, & Lua por amor de Jofué, & tornar o Sol atrás o con- 

* ia lib a Çfciitura por portento: T^e portento illo\o parar o Sol, 
r i -r i ^ ^ua n'nguem ° publicou por prodígio; tanto he contra 

^ ' a natarfcfap pirar, comô o defandar o Sol a carreira ; pois 
fe fazpSol hum portento quando dcfanda , por obedecer a 
Ezequias,como naofediz.que faz hum prodígio o Sol 
quando pára, por obedecer a Jofue ? O texto o diz: Obtdi- 

lofret. i. ente T>eo voei bominis; quando parou o Sol fe diz , que 
p.u. ebedeceoDeos,&à vifta da obediência de Deos.naõ he 

prodígio a obediência do Sol; fe Deos fendo D,*os fe hu- 
anilha a obedecer a hum homem, naõ he prodígio que o 
Sol obedeça a hum homem, ainda que fe humilhe fendo 
Sol: Sòoque fuccede contra a ordem da naturefa hc pro- 

dígio, & naõ he contra, antes fegundo a ordem da nature- 
fa, que quando íe humilha o Crcador, fe humilhe a crea- 
tura ;à obediência de Jofué fe humilhaõ Deos, Sol,& Lua; 
Sc que muito lie fe humilhe a Lua a obedecer a hum ho- 

mem, fe lhe obedece o Sol? E que muito he fe humilhe o 
Sol à obediência dc hum homem, felhe obedece Deos? 
Obediente <Deo voei homines.Quantos homens eftaõ aqui, 
que querendo fer como o Sol de Jofue em a nobrefa , era 
obediential & humildade naõ quçrcm fer comooSol de 
Jofue! Ouvindo Jacob fonhàra Jofeph o adoravão Sol, 
Lua, & Eftrellas, reprehendendo a Jofeph do fonho, lhe 
perguntou íeelle , "fuamíy, & irmãos o haviaõ de ado- 

Genef. j7. rar} Num adorabimus te > Se Jacob crèdefy, que clle he 
azai. vifto no Sol, que adorava a Jofeph no fonho, porque nem 

por fonhos quer Jacob fer Sol, que dê adorações a Jofeph? 
Porque Jacob quer fer Sol nos refplendores, naõ quer fet 
Sol nas humiklades;de que elle eftà tido peio Sol, naõtem 
nenhuma duvida, para que he Sol, que adore, tem toda a 
repugnância. Sabemos ao Sol dando adorações a hum 
homem, & fabemos ao Sol recebendo dos homes adora: 

v. 
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çôes,fabemos ao Sol fazendo adorações a Jofeph cm o fo- 
ri ho:íole adorare we.fabemos ao Sol recebendo adorações 
dos Hebreos cm#>Ternplo: 'Ddcvit cos, qui aaolebant in- ^ 
trnfumSoli, & Ltm<e , & como todo o homem cuida de fl'6 -s" 
fy tudo o que hc mais,& nada do que he menos quer o ho- 
mem cuidar de fy;nenhum homem cuida defy, que he Sol, 
que faça adorações a hum homem, & todos cuidaõ de fy, 
quefaõ homens,que podem ter adorações como o Sol;que 
cila he a foberba -da crcatura, que querendo ler até como 
Deos, querfer como Deos,quando fe exalta, naõquer fer 
como Deos, quando fe humilha. 

Propõemfea Lucifer a Encarnação do Verbo Erer- 
no, & naõ quer Luziíer humilharfe ao V etbo, vendo a hu- 
mildade da Encarnaçaõ ; fe Lucifer pretende ferfeme- 
Ihantea Deos; porque fe naõ humilha ermo Deos,a quem jra- l 

quer íer femelhante? Elie o diz; Similis ero ^/UtiJJ.mo-, ^ 
quer Lucifer fer como Decs, mas ccmo Deos Altiffimo, & 
não como Deos humilhado; ccmo Deos quando taõ ma- 
gcílofo,que tem os Cherubins a feus j és, naõ como Deos, 
(quando taõ abatido, que fe profira aos pés dos homens; 
quantos Luciferes eílaraõ aqui quanto à foberba, & quan- 
tos Luriferes podem eítar aqui quanto à ruina? Ficou Lú- 
cifer fem remedio, porque naõ quiz rcr humildade vendp 
a Deos taõ humilde fi cardo fem remedio os que vendo a 

Deos taõ humilde não imitarem a Deos na humildade: 
Qutmadmeelttt» ego feci, it a vosfoçiatis. 

Mas he de advertir,que quem hade imitar a hu- 
.mildadede Chriílo.em todo o têpo ha de fer como Chriílo 
na humildade; Chriílo teve na morte a humildade,que te- 

navida : quem naõ tiver humildade na vida, naõ efpere 
ter humildade na morte; a humildade de Chriílo he hu- 
mildade de coraçaõ : Hum ill s cor de, &a morte nãodà 

Jc.niP° Para G coraçaõ começar a ter humildade como 
ylLiíto; o tempo da morte nãopaíladc humahora, pois 

D 3 ate 
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ate em Chriftofe explica por huma hora o tempo da íua 
mottembora ejus, & as humildades de huma hora, naõ def- 
fazem asfoberbusdehuma vida ; quaóâo a vidafo» arro- 
gante, a morre nã j coíluma fer humilde; quem naõ viveo 
como ChriílaÕ, naõ coíluma morrer como Chriílo ; fe a 
vida teve hibitos viciofos, naõ batia huma hora para def- 
fazero hibito dos vícios» na morte fó por prodígio da gra- 
ça fe principia o q atè a morte fe não continua; o peçcador 
não pode ter humildade de coraçaõ fem ter dor dopecca- 
do.de hQisò hara naõ bail i para fofrer as dores da morte 
o coraçaõ, dc ter a dor do arrependimeto; coraçao foberbo 
naõ fe humilha fem q lhecuíle muito o vencerfe.de na mor 
te naõ tem o homem coraçaõ para vencer,porque todo o 
coraçaõ que o home tem na morte he pouco parafentir. 

Acabamos de ouvir fuou Chriílo tres vezes nas tres 
Orações do Horto, dt porque fendo tres as horas da Ora- 
ção, fua Chriílo fangue em todas as tres horas ? Em cada 
hora tinha Chriílo hua reprefentaçaõ da morte, porque 
em cada hora pedia ao Pay o livraíTe da morte, que via na 
repreíentaçaõ: Tranfeat a me Cálix iJle-.Calicem mortem, 
& paffionem rtominat:Theophylato, & Euthymio.- & fe ate 

iTheophil-& Chriílo,fendo impeccavel, & tendo coraçaõ humilde, em 
Euthym. toda a hora.quevè a morte aosolhos naõ tem mais cora- 
tpudSylv' çaõ, que para fe desfazer emfangue; quem naõhe im- 
ubi Cupq• 8, peccavelcomo Chriílo, quem toda a vida teve o coraçaõ 
n. %6. foberbo, como efpera na morte ter coraçaõ para fentir as 

agonias da hora, deter coraçaõ para desfazer as íoberbas 
da vida! Na m >rte naõ ha coraçaõ humilhado por virtuo- 
fo, fe o coraçaõ eflá humilhado na morte he por tímido, 
as humildades da morte naõ faõ humiliações para abater a 
íoberba, faõ humiliações por temor da joíliça,- do verda- 
deiro amor de Deos nafee a verdadeira homildade;& o que 
fe faz na morte, dc fe não fez na vida nafee mais do me- 
do, quedo amor de Deos; quem sò na morte detefta a fo- 

buba, 



herba , & vícios da vida, tfla detcflaçaõ parece menos 
amor de Deos , que medo da pena, diíTe S. Bernardino: ^ervard. 
<Pr*fumttnr evim, quòdJiremolus eJSet d penaJit utfrius, *p,<d Manf. 
non extorqueret àJe arfpiicentiem illam: f íeis,o que fe faz WúUoth. 
na morre,fe fe naõ fez na vida.naõ he amor de Deos, naõ moral, tem, 
he virtude voluntária, lie medo da jvftiça; naõ teve Chnf- * trafí-Su 
tofoberbas que vencer na mot te com a humildade, naõ ti- 
nha de que ter medo ao inferno, nem do juízo; & diz SaÕ 
Gregorio, que foraõ ostemotes da juíliçacs que fizetaõ 
fahir o Sangue,que Cluiflo lançou no Hcrto com a \iíla 
da morte: NoJir£ mentis in fe certamen e xp~fjjit ,qiti vim 5 q 
qttandam terroris, acformidwis fattmur, itmferrejolu- i4.?w 

tionem carms aternoprofinquamus juaicie. Quiz Chi if- c. 17. 
to repreíenrar em fy o que cada hum de r.òs ha de fer nas 
agonias da morte, & moflrou Cluiflo quefaõ temores da 
jvíliça todas as acções,que faz o homeni na morte com as 
fuas agonias, fe na morte ha virtudes,q não houve na vida, 
parece que naõ he amor de Deos, fenaõ o temor do eaíli- 
gooquefazcfias virtudes; Chnílo naoteve , nem podia 
ter vicio na vida, que pudeflè emmendar na morte,sò quiz 
moílrarnosem íy o que ha de fer em nòs: Kojlra men- 
tis infe certamen exprejfit. Chiiílo vendo a moite aos 

olhos fó fez duas coufas, fuou fangue ccm o temor dajuf- 
tiça Divina, & fez Oraçaõ a Deos para o livrar daquella 
hora; pois defenganemones , que para a hora da morte 

naõ haverá mais cm iòs, quedcícjos defahir da agonia, 
& medos do Juiz, & da conta , & entre c fies deít jos, & 
medos não pôde fem hum raro predigio haver lugar para 
as virtudes, que naõ houve navida.iíTo fó ofabemosde 
hum Dimas; & até Dimas queria ter na Ciuz tempo para 
as virtudes, conhecendo que para começar virtudes he 

pouco tempo o da morte, ainda que fcjaemhuma Cruz; 
por iíio ainda que tinha ditto: Aos qvidetnjtjiè, pailou a Mnttb.zfi 

. er; dJttm veneris in Regnun tuutn, te^do feito a vir- "*4": 
tude 
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tu ledas confiíToes.pcJio tempo para fe aperfeiçoar nas 
virtudes: AIon dixit,me me nto met, ut liberes tne bodie,frd 

S kr Vl0UlVte vener*t tn Regnum tuum, explica Santo Auguf- 
144c'n'10: vendo Dimas, que não tendo fé , & conhecimento 

J de Chriílo na fua vida,o mereceo ter na morte, tratou Di- 
mas de ter na morte aí virtudes, que não teve na vida; & 
pareccndolhe, que a hora da morte era pouco eípaço para 
emendar a vida, chorar a culpa, & ter as virtudes, que naõ 
tivera .vendo que não concordava bem fer humasò hora 
termo para os efpiritos, & juntamente principio para os 
méritos; naõ dizia bem fer a primeira hora de obrar,a ulti- 
ma hora de viver, pedio que a Cruz fe lhe dilataíTe, para fe 
lhe extender o tempo, em que merecefle: Non dixit, me- 
mento mei ,ut liberes me hodie, fed quoufque veneris in 
Regnum tuum. 

Cheguemos ja ao ultimo conceito, que para que nos 
ficaífe, ficou para o ultimo; reparemos que multiplicar 
Chriílo o Sangue foi triunipho deíla hora, &naÕíey fe 
fó.a deíla hora quererá Chriílo eíle rriumpho de multi- 
plicar o S angue:porque ainda que Chriílo multiplica o Sl- 
gae paia remediar as noíTis culpas, fe forem muitas as 
culpas, & nos naõ aproveitarmos deíla hora, pode-fe fe- 
car oíangue; pela lançada deu o lado de Chriílo fangue,& 
agua, &iie de ponderar fahiíle a agua depois do fangue: 
ExivitJanguis.tf aqua-, & porque he a agua a ultima, que 
fabe do peito? Para fe conhecer, que por naõ haver mais 
fangue no peito,por iflo fah.e a agua,paraque conheçamo* 
q fe houver quem repita a lançada para o aggravo.fe pode- 
ià achar fem o Sangue de Chriílo para o remcdio.pois fa- 
hida a aguafe moílrou naõ ficava mais fangue no peiro 
de Chriílo. Seyque dizS. Pedro Chryfologo, qucSanto 

Cbryfbt. Thame renovou a chagado lado para novo íentimento de 
Jftrnu Chrjílo; naõfeyque luja que,m diga„que Santo Thomç 

tiuílè fangue do lado de Chriílo, ainda que [he Utile no- 
vo 



vo fentimento: Thomas ^Afoftolus\ ut in Cbriflum cre- 
dertt,iterumfati comfulit Chriftúm. Sei que diz S. Am- 
brofio.qucodedodeThomé fefea lançar para renovar a 
lançida, naõ fey que haja quem diga, que Uiomc reno- - 
vanJo a lançada tirafíè Sangue como fez a larvça: O digi- 
tus, òLincca; duvido aflim: ainda que Santo Auguftinho, 
& Santo Ambroíio entenderaõ oque ja diílemos, que o 
langue do pcico reprefentava o Sangue Sacramentado, 
porque diíTeraõ, que do Sangue do ladofahiraõ os Sacra- 
mentos: De latere Chrith exierunt Sacramenta, com tu- 
do Euthymio, &Theophilato tiveraõ parafy, que o San- 
gue do peito fora Sangue miraculofo: C out ume ha in Mira- 
culurn vertitur,(£[anguine, è corf ore mortuofrodijpe rni- 
rabile ejl. Segundoefta opiniaõ temos huma grande du- 
vida, tanto feria milagre fahir fangue de hum corpo infen- 
five! por defunto, como feria milagre fahir fangue dehfl 
corpo impaflivcl como refuícitadorpois fe ha milagre para 
a lançada de Longuinhos , como naõ ha milagre para a 
lançada de Thomé ?Seria porque a culpa de Thomè rc- 
petio as lançadas, & o Sãgue de Chriftonaõ quereria fazer 
milagres para a repetição das culpas; bem nos convém 4 
temamos efle caftigo ; mas efta rafaõ naõ fatisfaz ao nof- 
fo penfamento; também Longuinhos repetio a ferida ao 
coraçaõ de Chrifto; porque o mefmo Chrifto difíè, que a 
fua Efpofa lhe ferira ja o coraçaõ : Vulnerafíi cor meum, 
<T orormea Sfonfa-,vulntraJ}i cor me um i pois fe o peito de Cant. 4.1$ 

Chrifto faz o milagre de dar Sangue para a repetiçaõ das 9• 
feridas em Longuinhos, poríj não faz o peito de Chrifto o 
mefmo milagre de dar o Sãgue para a repetiçaõ das lança- 
das em Thómc > Por^ Longuiniíps ferio ao nofto Divino 

amante na Cruz, quehe nelta hora.&fenefta hora quiz 
Chrifto multiplicar o Sangue para feu triumpho, fòra def- 
ta horapode Chrifto naõ querer o triumpho, ir fecarfe o 
fangue; nefta hora ha fangue,até para hum Longuinhos, 

E < lendo 
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fendo inimigo, fora defta hora pode riaõ achar fangue* 
nem hum Thomé/endo Apoftolo. Fieis nefta hora acha 
remédio até hum ladraõ, que diz blasfémias; acha remé- 
dio nefta hora.atê hum foldado.que dà lançadas; naõ d'go 
efte ja aqui quem dè lançadas, naõ creyo haja aqtii quem 
diga blasfémias; mas como os que eftamos aqui todòsfo- 
mos pcccadores, todos temos culpas , pois n;.õ percamos 
efta hora,para que nos naõ percamos; a noífa falvaçao 
fov o fim, porque Chrifto fez nefta hora tantos extremos v 
In finem dilexit easjn beatitudinem diz Carthufiano; pois 
naõ fruftremosa Chrifto quantos extremos faz nefta ho- 
ra, perdendo a. nofla falvaçaõ; advirtamos , que porque o< 
ladraõ fé aproveitou defta hora,teve o Parailo; pois o ex- 
plicar Chrifto, que ncfte mefmo dia teria Dimas o Parai- 
fo, foi moftrar, queellefe aproveitara defta hora\Hodie- 
me cum tris in Taradifio; pois fe queremos golar o in 'Fa- 
rad i/o, tratemos de merecer no hodie. Se S. Joaõ diz.quc 
efta he a hora de Chrifto, hora ejus,, fe Chrifto diííe.que o 
feudia era nefta hora, úiem meum, fe Dimas fc falvou^: 
porque fe redufio nefte dia , & nefta hora hodie, fc ja efte 
odia da mudança para a noíía vida,leja efta a hora da em- 
menda paraanoílàculpa ; pois he efta a hora,cm que ef- 
taõ mananres as fontes da graça, he efte o dia em que ef- 

* taõ patentes as portas da gloria: Ad quarn nos freraucat 
S a ncitjfima J rmtas. 

O c-Juqo a. ?i'«q t - v 



APPROVACAM. 
? 

VI efteSermaõ, que piegou o IIIofVriíTimo, & ReveroqdiíTl- 
mo Senhor D. Fr. LuisdaSylva bifpo que foy de Lame- 

go , & ao prefente da Guarda. & com o nome de hum Author 
por tantos títulos grande, qualificado cítà de puro na Fe, &fc- 
guro na doutrina, &regra de bons coftumes. Sea dignidadecon- 
ciJia eftimaçaÕ a qualquer obra fua, o exercício,com que freque?-; 
tou o púlpito em ambas as Igrejas,que governou , o propõem ao 
mundo por exemplo de Prelados zelofos, & Medre de Pregado- 
res Evangélicos. CollcgiodeS. AntaÕ a. de Abril de i6s6. 

Sebajfiaô de eJMagalhaer. 

APPROVAÇAM. 

lllufirtjfimo t (3 Revere ndijjimo Senhor, 

LleíleSermaõdo Mandato, que na Gappella Real pregou» 
Illuítriílimo Senhor D.FreyLuis da Sylva Bifpo da Guar- 

da, & naõhumasò, mas muitas vezes o li; & taõlonge cílivede 

achar nellecoufa.que nem levemente oífendeíTe anofla SãtaFè, 
•u Chriftios coftumes,qpe antes principiava coriofo,contiuuava 
elevado, & acabava fuípenfo. Nelle fe dejxa facilmente ver hum> 

exempiàr das virtudes,& fabedoria defeu Illuflrc Author, junto 
com hum vivfl engenho, htía muy varia licçaõ, htta muy vafta 
noticia, hOa muy aguda fútilcía,íiUa muy curiofa novidade, & fo- 
bre tudo hum muy Apoftolico efpirito,digno emprego do officio 
jpaítoral, em que fe ha moftrado taõ com excedo cuidadofo. Go« 

nhe- 



nhccida foy de mi a phrafe, pois tive a dita de ouvir prégatfo def- 
de que principiou a pregar neíla Sagrada ReligiaÕ, elle taõ fin« 
gularmence iIluílra;pois defde entaõaté opreíente o ha feiro cõ 
todasascircuníltncias.qfe requerem em ha Pregador Evangéli- 
co. Eaífi me parece fereíle papel digniíli mo de darfe á eílampa 
para gloria de Deos,credito da naçaõ,& geral aproveitamento de 
Pregadores. Lisboa neíle Convento da Santiflima Trindade em 
to. de Abril de 1686. 

O 'Dottor Fr. Joai Ribeiro. 

LICENÇAS. 

Villas as informações pòde-fe imprimir o Sermaõ.de que ef- 
ta petição faz mençaõ, & depois deimpreílo tornará para 

íe conferir. & fe dar licença que corra, & fcm cila naÕ correrá 
Lisboa 22. de Mayo de 1686. 

Jeronymo Soares. O Bi/f o Fr. Manoel Tereira. 

T) OJe-fe imprimir o Sermaõ de que eíla pctiçaõ faz mençaõ, 
& defpois de imprcíTo tornará para fe conferir, 3c darlicen- 

ça para correr ,&femella naõçorreiâ. Lisboa 27. de Mayo de 
168 6. Se^raÔ. 

QUe íe poífa imprimir villas as licenças do Santo Officio,& 
Ordinário, Õídepoisdeimpreflbtornaràaella Mefa para 

je conferir, & taxar, & fem iflo naÕ correrá. Lisboa 6. de Junho 
dc 1686. 

Roxas. Lamarca. CWarchaQ. Ribeiro. 
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